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RESUMO

O descarte inadequado de resíduos sólidos é um grande desafio ambiental da era industrial e globalizada. A Educação Ambiental é essencial para formar cidadãos conscientes e sustentáveis, sendo a percepção ambiental fundamental para entender como cada indivíduo compreende e se relaciona com o meio em que vive. Este estudo teve como objetivo analisar a percepção, compreensão, atitudes e comportamentos relacionados aos resíduos sólidos entre estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública localizada na região metropolitana de Belém (Pará). A pesquisa foi realizada com 37 alunos, com idades entre 13 e 15 anos, por meio da aplicação de um questionário estruturado com nove questões de múltipla escolha, analisadas quantitativamente. Os resultados evidenciaram boa compreensão teórica e senso crítico sobre a responsabilidade compartilhada e a importância da reciclagem, além do reconhecimento dos impactos negativos do descarte inadequado. Contudo, observou-se distanciamento entre o conhecimento e a prática cotidiana, já que poucos alunos realizam coleta seletiva nas suas residências ou participam de ações ambientais. Nesse contexto, a escola é agente fundamental na construção de ações sustentáveis e na formação de estudantes críticos, levando em consideração a percepção coletiva como um ponto de partida estratégico para promover práticas de Educação Ambiental.
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1. INTRODUÇÃO 
Com o avanço da globalização e da industrialização, as atividades humanas intensificaram o descarte materiais sólidos e semissólidos provenientes de diversos setores como domicílios, indústrias, hospitais, construções civis e agricultura (Lizárraga-Mendiola; López-León; Vázquez-Rodríguez, 2022). Esses resíduos sólidos constituem um dos principais desafios ambientais da atualidade, em razão do aumento expressivo de sua geração e da complexidade de seu manejo e gestão (Chen et al., 2020).
Diante desse cenário, a Educação Ambiental (EA) surge como uma ferramenta essencial na resolução dessa problemática, como um processo holístico de aprendizagem que tem como objetivo desenvolver a alfabetização ambiental dos estudantes (Davidson-Hatzenbihler, 2018). A implementação da EA envolve quatro dimensões implícitas: conhecer o ambiente, estar no ambiente, aprender sobre o meio ambiente e agir em prol do ambiente (Damoah; Omodan, 2022).
A educação ambiental no contexto escolar desempenha um papel essencial na formação de cidadãos conscientes e comprometidos com a sustentabilidade (Parra et al., 2020). A educação ambiental pode ser incorporada por meio de atividades em sala de aula, experimentações e excursões, proporcionando aos alunos a compreensão de teorias e métodos fundamentais para enfrentar questões ambientais, estimulando o raciocínio articulado e reflexivo (Situmorang; Liang; Chang, 2020).
A percepção ambiental, nesse contexto, refere-se à forma como os indivíduos compreendem, interpretam e atribuem significado às questões ambientais com base em suas experiências, valores e conhecimentos (Schweiker et al., 2020). No ambiente escolar, a percepção dos alunos sobre resíduos sólidos e impactos ambientais é moldada por práticas pedagógicas e contextos locais, sendo crucial para orientar ações educativas que estimulem o engajamento crítico e atitudes sustentáveis (Debrah; Vidal; Dinis, 2021).
Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo analisar a percepção de alunos do 8º ano de uma escola pública localizada na região metropolitana de Belém sobre os resíduos sólidos e a Educação Ambiental, buscando compreender o nível de conhecimento, as atitudes e os comportamentos dos alunos em relação às questões ambientais.
2. MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em uma escola pública municipal, localizada na região metropolitana de Belém, no estado do Pará. A pesquisa foi desenvolvida com duas turmas do 8º ano do Ensino Fundamental II, das quais participaram 37 alunos (16 meninos e 21 meninas), com idades entre 13 e 15 anos. 
A pesquisa se caracteriza como um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, buscando identificar a percepção dos alunos, conforme descrito por Colorafi; Evans (2016).
A coleta de dados ocorreu em outubro de 2025, por meio de um questionário estruturado composto por nove perguntas de múltipla escolha, com alternativas variando entre três e quatro opções. O instrumento foi aplicado em sala de aula, em um único dia, com a presença da professora responsável e dos pesquisadores. As questões abordavam aspectos como o modo que os discentes se comportam diante das problemáticas ambientais, suas opiniões, hábitos e comportamentos cotidianos relacionados ao meio ambiente.
Após a aplicação, as respostas foram tabuladas e analisadas de forma quantitativa em planilha eletrônica do software Excel (Microsoft Office, USA), utilizando estatística descritiva simples (frequência e porcentagem) para identificar tendências nas percepções e comportamentos dos estudantes (Divisi et al., 2017), os gráficos foram elaborados no software RStudio 4.5.1(RStudio Team, USA), utilizando o pacote ggplot2.
A pesquisa foi conduzida de acordo com o modelo ético estabelecido na Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2016), a qual regulamenta as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. Portanto, todos os participantes foram informados sobre os objetivos do estudo, participaram de forma voluntaria, tendo seu direito a recusa garantido, além de seu anonimato durante a descrição dos dados e informações no presente artigo. Por fim, a pesquisa ocorreu com a autorização da escola e o consentimento dos alunos.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A maioria dos alunos, 59,5%, (Figura 1) reconhece que a responsabilidade pelos resíduos deve ser compartilhada entre governo, empresas e cidadãos comuns, compreensão que está de acordo com a Lei nº 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e estabelece que a gestão adequada dos resíduos é uma responsabilidade compartilhada entre o poder público, fabricantes, comerciantes e consumidores (Brasil, 2010).
A segunda questão investigou o conhecimento dos alunos sobre os materiais recicláveis. Sobre esse reconhecimento 89,2% afirmaram saber identificar apenas alguns tipos, 8,1% declararam não saber reconhecer nenhum e apenas 2,7% disseram saber identificar todos os materiais recicláveis (Figura 2). Esses resultados indicam uma compreensão parcial sobre o processo de reciclagem e suas possibilidades, sugerindo que o tema, apesar de frequentemente tratado no âmbito escolar (Bocasanta; Knijnik, 2012; Maia; Molina, 2014; Oliveira; Nunes, 2023) ainda apresenta lacunas conceituais. A reciclagem ainda demanda esclarecimento prático sobre os tipos de materiais e produtos que podem ser reaproveitados. Segundo Jacobi (2003), cabe à escola e os educadores o papel de mediadores do conhecimento, promovendo o desenvolvimento da consciência crítica, responsabilidade ambiental e compreensão do meio ambiente, tanto em escala local quanto global.
Figura 1 e 2 – Perguntas contidas no questionário sobre os resíduos sólidos.
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Fonte: Elaboração dos autores, 2025.
A ampla maioria dos alunos (91,9%) reconheceu a reciclagem como uma atitude essencial para reduzir os impactos ambientais, enquanto 8,1% afirmaram nunca ter refletido sobre o tema. Esses resultados demonstram valorização da reciclagem e compreensão de seus impactos positivos. Segundo Alsheyab (2022), a reciclagem reduz significativamente a dependência de matérias-primas virgens, diminuindo os impactos relacionados à extração e ao processamento, além de contribuir para a redução das emissões de gases de efeito estufa e para a mitigação das mudanças climáticas.
Sobre o descarte incorreto de resíduos sólidos no cotidiano, um total de 89,5% reconheceu que o manejo inadequado causa doenças e poluição ambiental (Figura 3), demonstrando sensibilidade socioambiental e consciência crítica. Essa percepção está alinhada ao que destacam Menezes e Nascimento (2016), para quem o descarte inadequado de resíduos provoca degradação ambiental e riscos à saúde pública, afetando diretamente a qualidade da água e do solo.
Quando questionados, porém, sobre a prática da separação de resíduos em casa, 40,5% afirmaram não realizar a separação, 37,8% declararam não participar e apenas 21,6% disseram participar ativamente da coleta seletiva (Figura 4). Esse contraste entre o conhecimento e a ação ambiental evidencia um desafio recorrente na sociedade. A Lei nº 9.795/1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), reforça que a educação ambiental deve ser um processo contínuo e interdisciplinar, capaz de desenvolver valores e atitudes voltadas à conservação ambiental (BRASIL, 1999). Contudo, observa-se que, embora as legislações estimulem práticas sustentáveis, a efetividade social ainda é limitada.
Figura 3 e 4 – Pergunta contida no questionário sobre o descarte incorreto e a coleta seletiva.
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Fonte: Elaboração dos autores, 2025.
Quando questionados se já observaram consequências do descarte inadequado de lixo em seus bairros, como alagamentos, mau cheiro e acúmulo de resíduos, 48,6% dos participantes afirmaram observar esses impactos com frequência, 45,9% disseram tê-los visto poucas vezes e apenas 5,4% nunca perceberam tais consequências. Esses dados revelam que o descarte irregular é uma realidade presente e incômoda para a comunidade local, afetando não apenas o meio ambiente, mas também a saúde e o bem-estar da população. Tais resultados corroboram Nor Faiza et al. (2019), que destacam os efeitos negativos do manejo inadequado dos resíduos, como a poluição do ar e da água, a degradação do solo e a proliferação de vetores de doenças. Portanto, os resultados apontam que, embora os estudantes percebam as consequências ambientais, ainda há desafios quanto à internalização de valores e atitudes voltados à prevenção e ao manejo adequado dos resíduos sólidos.
Em relação à possibilidade de engajamento futuro, os alunos foram questionados se participariam de um programa de coleta seletiva na escola. Os resultados mostraram que 42,9% participariam ativamente, 45,2% talvez se envolvessem e 11,9% não demonstraram interesse (Figura 5). Esses dados apontam predisposição positiva à participação, embora em diferentes níveis de comprometimento, sugerindo que ações escolares concretas podem aumentar o engajamento através de metodologias ativas que garantem o envolvimento e a centralidade dos educandos frente as atividades integrativas (Martinez; Gomez, 2025).
Figura 5 – Pergunta contida no questionário referente a implementação de coleta seletiva na escola.
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Fonte: Elaboração dos autores, 2025.
Na tentativa de compreender se os estudantes acreditam que campanhas de conscientização, como cartazes, palestras e vídeos, mudam o comportamento das pessoas, a maioria (51,4%) respondeu que a eficácia dessas campanhas depende do interesse individual, 27% consideraram-nas eficazes e 13,5% acreditam que não geram mudanças significativas. Outros 8,1% afirmaram nunca ter refletido sobre o tema. Essa percepção dialoga com Pitanga (2021) que argumenta que ações pontuais de sensibilização são insuficientes se não estiverem inseridas em processos educativos permanentes. Para isso, é importante que as atividades de educação ambiental sejam contínuas, ligadas à vivência e ao cotidiano dos alunos, e que promovam sempre a reflexão crítica e a conscientização dos mesmos. (Ainin; Asafri, 2023).
Por fim, quando se avaliou a opinião dos alunos sobre as formas de reduzir o problema do lixo. A reciclagem foi citada por 40,5% como a principal solução; 21,6% mencionaram a reutilização de materiais, 21,6% destacaram a aplicação de multas e apenas 16,2% optaram pela redução do consumo (Figura 6). Esses dados indicam que, embora a reciclagem seja amplamente valorizada, a redução do consumo - etapa prioritária na hierarquia dos resíduos - ainda é pouco reconhecida. A Política Nacional de Resíduos Sólidos enfatiza que a não geração e a redução devem ser priorizadas sobre a reciclagem e o tratamento, pois representam a forma mais eficaz de minimizar impactos ambientais (BRASIL, 2010). Assim, é fundamental que as práticas de educação ambiental abordem de forma equilibrada as três dimensões da sustentabilidade: reduzir, reutilizar e reciclar.
Figura 6 – Pergunta contida no questionário sobre as formas de reduzir o problema do lixo.
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Fonte: Elaboração dos autores, 2025.
Os dados ora analisados evidenciam que os alunos participantes desta pesquisa possuem conhecimento prévio sobre os impactos do descarte inadequado de resíduos sólidos e reconhecem a reciclagem como medida essencial para mitigá-los. No entanto, a baixa participação em práticas ambientais revela a necessidade de intensificar ações de sensibilização e engajamento. Nesse contexto, a escola destaca-se como espaço fundamental para a formação de cidadãos críticos e ambientalmente responsáveis, devendo promover permanentemente ações que estimulem atitudes sustentáveis. É essencial para fortalecer a consciência ambiental e fomentar práticas responsáveis no cotidiano escolar, o investimento em projetos educativos voltados à gestão de resíduos. Este estudo destaca a importância de manter a discussão sobre resíduos sólidos no ambiente educacional e oferece subsídios para futuras pesquisas sobre percepção ambiental em contextos escolares.
4. CONCLUSÃO
Os dados ora analisados evidenciam que os alunos participantes desta pesquisa possuem conhecimento prévio sobre os impactos do descarte inadequado de resíduos sólidos e reconhecem a reciclagem como medida essencial para mitigá-los. No entanto, a baixa participação em práticas ambientais revela a necessidade de intensificar ações de sensibilização e engajamento. Nesse contexto, a escola destaca-se como espaço fundamental para a formação de cidadãos críticos e ambientalmente responsáveis, devendo promover permanentemente ações que estimulem atitudes sustentáveis. É essencial para fortalecer a consciência ambiental e fomentar práticas responsáveis no cotidiano escolar, o investimento em projetos educativos voltados à gestão de resíduos. Este estudo destaca a importância de manter a discussão sobre resíduos sólidos no ambiente educacional e oferece subsídios para futuras pesquisas sobre percepção ambiental em contextos escolares.
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9. Em sua opinidio, qual é a melhor forma de reduzir o problema do lixo?
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